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			Prefácio

			O combustível das transformações

			Sou mãe de dois adolescentes. Este fato já seria o bastante para me fazer celebrar o lançamento de uma obra tão rica quanto Soft skills teens. Mas sou também educadora parental, dedico a maior parte do meu tempo à escuta das angústias de pais e mães na missão de educar filhos. Não há etapa mais desafiadora para eles do que a adolescência. 

			Esse momento da vida, em que meninos e meninas começam a se afastar dos pais e buscar companhias fora de casa – um processo natural da construção psíquica de todo ser humano –, sempre assustou os pais. Já era assim no passado, para a geração de nossos pais e dos nossos avós. Nos dias atuais, porém, os temores foram potencializados pelo contexto da vida moderna, pautada pelas tecnologias digitais.

			Baixa autoestima, irritabilidade, ansiedade, pânico, depressão, autolesão, suicídio. Estes têm sido temas absurdamente frequentes quando falamos sobre a adolescência. Sim, os jovens de hoje estão sofrendo. Em uma edição recente, a pesquisa Kids Online mostrou que 38% dos adolescentes buscam a internet para procurar ajuda emocional. Faltam a eles ferramentas e estratégias para lidar com os desafios e as frustrações da vida. E a maior parte deles tem tido grande dificuldade de interlocução com suas próprias famílias.

			Pais e educadores precisam ser a ponte para o desenvolvimento das habilidades socioemocionais que permitirão aos adolescentes se tornarem adultos emocionalmente saudáveis, capazes tanto de cuidar deles próprios quanto de contribuir para a coletividade, vivendo em sociedade de maneira harmoniosa. 

			Nas próximas páginas, respeitados especialistas compartilham informações claras e precisas sobre o processo de desenvolvimento das chamadas soft skills em adolescentes. Trata-se de um tesouro valioso. São 26 soft skills que vão desde a comunicação e a inteligência emocional até a capacidade de escuta e presença. Todas as habilidades que ajudarão adolescentes a viverem uma vida plena são tratadas com maestria. 

			O espírito transgressor que brota na adolescência é o combustível das transformações sociais. A adolescência não é, nem de longe, a fase da “aborrescência”. Pelo contrário. A adolescência é um momento da vida definido por características muito específicas, mas marcado pela potência e pela criatividade.

			Os adolescentes de hoje é que vão movimentar a nação e construir o futuro. Com os recursos apresentados a seguir, não há dúvida de que eles conseguirão fazer do mundo um lugar melhor para todos.

			Ivana Moreira
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			Jornalista e educadora parental. Diretora de conteúdo no Grupo Bandeirantes de Comunicação e fundadora da plataforma Canguru News. Organizadora dos eventos Congresso Internacional de Educação Parental e Seminário Internacional de Mães. Coordenadora editorial de coletâneas sobre educação parental, como Manual da infância e Desenvolvendo pais, fortalecendo filhos.

		

	
		
			Introdução

			Vossos filhos não são vossos filhos.

			São os filhos e as filhas da ânsia da vida por si mesma.

			Vêm através de vós, mas não de vós.

			E embora vivam convosco, não vos pertencem.

			Podeis outorgar-lhes vosso amor, mas não vossos pensamentos,

			Porque eles têm seus próprios pensamentos.

			Podeis abrigar seus corpos, mas não suas almas;

			Pois suas almas moram na mansão do amanhã,

			Que vós não podeis visitar nem mesmo em sonho.

			Podeis esforçar-vos por ser como eles, mas não procureis fazê-los como vós,

			Porque a vida não anda para trás e não se demora com os dias passados.

			Vós sois os arcos dos quais vossos filhos são arremessados como flechas vivas.

			O arqueiro mira o alvo na senda do infinito e vos estica com toda a sua força

			Para que suas flechas se projetem, rápidas e para longe.

			Que vosso encurvamento na mão do arqueiro seja vossa alegria:

			Pois assim como ele ama a flecha que voa,

			Ama também o arco que permanece estável.

			(KHALIL GIBRAN)
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			Por que os adolescentes precisam desenvolver soft skills? 

			Soft skills são nossas habilidades humanas, também nomeadas como human skills. Desenvolvê-las traz inúmeros benefícios para a vida adulta e também para a adolescência, pois essas habilidades socioemocionais, que estão em transformação, têm um impacto significativo em diversas áreas da vida. Aqui estão alguns dos benefícios que os adolescentes podem obter ao desenvolver soft skills abordadas neste livro:

			• Comunicação eficaz: o desenvolvimento das habilidades de comunicação ajuda os adolescentes para que possam expressar com assertividade seus pensamentos e ideias de maneira clara e articulada. Isso melhora a capacidade de se relacionar com os outros e fortalece os relacionamentos interpessoais.

			• Trabalho em equipe: as soft skills relacionadas ao trabalho em equipe auxiliam os adolescentes a aprender como trabalhar de maneira colaborativa. Eles aprendem a ouvir os outros, a contribuir com suas habilidades individuais e a alcançar objetivos coletivos. Isso os ajudará no ambiente escolar, social e, futuramente, profissional.

			• Liderança: as soft skills relacionadas a este tema habilitam os adolescentes para o exercício de uma liderança eficaz, inspiradora e que seja capaz de compartilhar responsabilidades. Essa soft skill também está relacionada à capacidade de tomar decisões bem fundamentadas e de encontrar soluções criativas para potenciais problemas. Essas habilidades de liderança serão valiosas em várias situações ao longo de suas vidas.

			• Resolução de problemas: desenvolver habilidades de resolução de problemas, tanto no âmbito pessoal quanto no escolar, é de fundamental importância. Com elas, os adolescentes aprenderão a observar as situações, escutar os outros e encontrar soluções de maneira empática. 

			• Adaptabilidade: a capacidade de se adaptar a diferentes situações e lidar com mudanças é uma habilidade crucial nos tempos atuais, habilidade essa que muitas vezes é natural para os jovens. O desenvolvimento de soft skills relacionadas à adaptabilidade ajuda os adolescentes a se utilizarem da curiosidade e da flexibilidade, já características da idade, para lidarem com os desafios que aparecerão no futuro. 

			• Autoconsciência e inteligência emocional: com essas soft skills, os adolescentes aprenderão a reconhecer e expressar as próprias emoções; a desenvolver escuta e a construir relacionamentos saudáveis. Isso irá ajudá-los a construir autoconfiança e lidar com suas emoções e relacionamentos. 

			• Pensamento crítico e criatividade: as soft skills relacionadas ao pensamento crítico e à criatividade encorajam os adolescentes a canalizar seu senso crítico e seu senso criativo, que são naturais da idade. Eles aprendem a se utilizar de seus questionamentos para analisar informações, resolver problemas complexos e propor ideias novas. Essas habilidades serão muito úteis no futuro âmbito acadêmico, profissional e pessoal.

			Está convencido de que desenvolver soft skills é importante? 

			Para ampliar sua visão sobre a adolescência, convidei a doutora Maristela Francener, médica e especialista em Antroposofia e Biografia Humana, para que nos explique sobre um dos ritmos da biografia, os ciclos de sete anos, chamados setênios. Ela abordará especialmente o período de desenvolvimento de 12 a 21 anos, ancorada em saberes científicos que vem estudando, desenvolvendo e lecionando ao longo de sua brilhante carreira. Passo-lhe a palavra nesta introdução.

			Os setênios e a antroposofia

			Na Grécia pré-socrática, já se falava em dividir a vida em ritmos de sete anos. Rudolf Steiner, filósofo e pedagogo austríaco, resgatou a questão dos setênios, tendo elaborado e ampliado sua dinâmica em inúmeras palestras sobre Pedagogia e Antroposofia. A vida se transforma ao longo do tempo e os setênios marcam passagens importantes no decorrer desse percurso. 

			A cada seis ou sete anos realmente mudamos, como se trocássemos de pele, passando, assim, a uma nova fase. Esse intervalo possui diversas correspondências com o ritmo do desenvolvimento.

			Vamos falar sobre adolescência? Dos 12 aos 21 anos

			Aos 12 anos, o impulso do desenvolvimento vai para os membros, sinalizando a proximidade da adolescência. Essa será uma época de grandes mudanças e desafios, como a despedida da infância e a transição para a vida adulta. Costumo dizer que esta é uma fase “ingrata”, pois o adolescente não é mais uma criança, tampouco já é um adulto. Então, para lavar a louça, ele já é “grandinho”, mas, para sair à noite, ainda é “pequeno”.

			Nesse tempo de crises e maturação, a personalidade do indivíduo começa a se desenvolver e vai se tornando cada vez mais visível; assim como a necessidade de ele se separar dos adultos à sua volta, sejam eles pais ou responsáveis. E essa separação – tão necessária quanto saudável – ele(a) o faz de diversas maneiras: seja divergindo em opiniões, confrontando as atitudes, criticando determinada situação, transgredindo na roupa ou naquele corte de cabelo bem diferente, por exemplo. “Não sei ainda que opinião tenho, mas sei que sou contra.” O adolescente se rebela contra o sistema, contra os pais, contra a ordem estabelecida, contra a intelectualidade de sua época, contra o convencional; enfim, “contra a fixidez de sua própria cabeça em meio a uma sociedade dominada por ideias, pensamentos e razoabilidades” (CROTTOGINI, 1997). 

			Está chegando cada vez mais em seu corpo e também “na terra” e traz consigo a imagem ideal do ser humano. Busca esse ser humano ideal nos adultos à sua volta e, muitas vezes, não o encontra. Então vai buscá-lo em ídolos, e aí cada geração terá seus ícones, desde Elvis Presley e Che Guevara, passando por Beatles, Rolling Stones e Simone de Beauvoir, até Raul Seixas e Ayrton Senna, para falar de alguns. Muitas vezes também busca esse ideal em “ismos”, por exemplo, comunismo, budismo, marxismo-leninismo, cristianismo etc. 

			“Que mundo é esse? Quero conhecê-lo e dominá-lo!” São questões bastante presentes – e vividas de modo não muito consciente – nesses anos de transição. 

			As mudanças no corpo, que já vinham acontecendo desde a puberdade, têm agora seu apogeu com o desenvolvimento e pleno funcionamento dos órgãos genitais; e este novo momento inaugura mudanças de ordem psíquica e social. Ainda sobre o corpo físico, percebe-se uma mudança desde o cunho harmonioso que possuía a criança de 10 a 11 anos para uma forma bem diferente nessa nova fase: os membros se alongam, braços compridos pendurados nos ombros, as pernas longas e pés que se arrastam pelo chão com alguma indolência; certa cifose dorsal e a cabeça baixa, essas últimas características, atualmente, agravadas pelo uso permanente do celular, mesmo ao atravessar a rua. 

			Em torno de 13 a 14 anos começamos a nos liberar da vida de sentimentos familiar para abrirmo-nos, cada vez mais, à vida de sentimentos própria. O despertar da sexualidade pode se acompanhar do despertar do Eros, entendido aqui como amor romântico, a busca do “eu no tu”, por assim dizer. Aquilo que aparece como desejo sexual é a parte física do amor e algumas dessas forças sexuais podem se transformar em amor anímico; porém, antes de se desenvolver o amor por algo, é necessário despertar o interesse. E aqui, no terceiro setênio, a educação pode exercer um papel superimportante, que é despertar nos jovens o interesse pelo mundo circundante. 

			Entre 14 e 21 anos observa-se, no desenvolvimento saudável, um incremento na atividade do pensar. O pensamento que começou a se desenvolver, no primeiro setênio, com a percepção, e no segundo, com a representação, agora no terceiro período formativo evolui para o pensar abstrato-conceitual. Adolescentes são inteligentes, sagazes e astutos. Falta-lhes, contudo, a experiência, que virá mais tarde, com o passar dos anos.

			A vida psíquica do jovem está impregnada também de desejos e sensações – não só os sexuais. Em minhas palestras sobre essa fase da vida, costumo falar que o jovem adolescente vive em um “cabo de guerra”, um conflito entre o pensar que se desenvolve e os próprios instintos; entre a imagem ideal do ser humano e um mar de desejos que às vezes o afoga. Ainda sobre a vida anímica do jovem de 14 a 21 anos, poderíamos trazer a imagem de um barco em meio a um mar agitado, em um dia de vento forte. O timoneiro não está presente; e o barco, em muitos momentos, fica à deriva, acontecendo de, eventualmente, os adultos à volta precisarem jogar uma âncora ou um bote salva-vidas. O timoneiro é o Eu que já se encontra “bem perto”, em torno dos 18 anos, mas que finalmente chegará por volta dos 21. 

			A partir desta idade, o ser humano já pode ser considerado responsável por si mesmo e a educação, tanto familiar quanto escolar, poderá ser substituída pela autoeducação. Referimo-nos, aqui, à educação como etapa do desenvolvimento e não à educação formal, das escolas.

			Antes dessa idade, o jovem ainda está à mercê de muitas situações de insegurança interna – no sentido de ainda possuir uma autoimagem frágil e necessitar afirmar-se em turmas, “bandos” ou gangues; e externa, no sentido de busca de limites no mundo externo, podendo cometer transgressões em vários âmbitos. Nesse sentido também mencionamos aqui as mais variadas situações de risco a que o adolescente está sujeito, agravadas pela distância de um Eu que está para chegar, mas não está disponível para reger minimamente o chamado mar de desejos e sensações tão presentes nessa época. Estamos nos referindo ao tema das substâncias entorpecentes leves ou pesadas, do álcool, das paixões desenfreadas, do anseio por altas velocidades etc. 

			Por outro lado, também convém nos lembrarmos de que o adolescente pode se recusar ou evadir-se de fazer a transição para a vida adulta, ou seja, “recusar-se” a adolescer, a chegar na terra. E pode fazê-lo de diversas maneiras. Por exemplo, ficando deprimido ao ponto de trancar-se no quarto por vários dias, recusando-se a comer até desenvolver algum transtorno alimentar, participando de grupos extremistas on-line, o que pode levar a atos de violência e/ou automutilação, etc. 

			No terceiro setênio o jovem vive paulatinamente o binômio liberdade/responsabilidade e essa última vai se desenvolvendo à medida que ele vai tendo que responder pelas consequências de suas escolhas. Quanto à primeira, faz-se necessário que o adolescente tenha alguns espaços de liberdade física, anímica e também de escolhas. O primeiro diz respeito a ele poder ter algum espaço físico em casa, que possa ser somente dele. O segundo se refere a poder ter os amigos, namorados, companhias que queira ter. E, finalmente, o último tem a ver com a liberdade da escolha profissional. Sobre esse tema relevante, já se sabe ser muito precoce uma escolha de profissão entre os 15 e 18 anos. O resultado nós já conhecemos: trocas frequentes de cursos, uma evasão grande das universidades ou mesmo, após a formatura, uma desistência de exercer a profissão escolhida precocemente – isso para falar sobre os que têm a chance de entrar em faculdades. Grande parcela da população jovem precisa sair da escola durante ou logo após o ensino médio e entrar para o mercado de trabalho. Grande parte desses últimos nunca mais voltarão a estudar. 

			Quanto a aprender a ajuizar (ou julgar), o adolescente corre atrás de seus desejos e tem sensações a partir das próprias experiências. Contudo, o julgamento ainda se dá por “simpatia ou antipatia”, ou seja, “aquilo de que gosto está correto e aquilo de que não gosto está errado”. Ainda não possui um Eu presente que seja capaz de colher aprendizados a partir das situações vivenciadas. 

			Uma palavra sobre os adultos que lidam com adolescentes: esses somente terão ascendência sobre os mais jovens se forem dignos de confiança e disponíveis ao diálogo. Adolescentes têm uma necessidade imperiosa da verdade; escancaram quaisquer situações de farsa, mentira ou hipocrisia. Caso perceba que os adultos estão faltando com a verdade, o adolescente vai expor a questão e confrontar, por exemplo. Precisamos oferecer um mundo verdadeiro aos jovens.

			Quanto à comunicação entre adultos e jovens do terceiro setênio, ela deve ser “atualizada” para essa nova fase. Aqui as palavras mágicas são negociação e diálogo. Adolescentes não aceitam ordens. 

			Lembrando dos dois primeiros setênios, recordamos que tivemos a primeira consciência do Eu em torno dos 3 anos e a vivência ou sentimento do Eu entre 9 e 10 anos. Agora, nessa fase, teremos a realização do Eu entre 18 e 19 anos. Este é um momento muito especial da biografia, pois aqui o jovem dará a expressão de seus ideais ao mundo, seja em um estágio, em uma viagem, em um trabalho voluntário, em um curso etc. Para muitos, pode ser o momento de escolha da profissão. 

			Ao redor dos 21 anos, terminado o desenvolvimento do corpo físico, libera-se o Eu que, a partir dessa idade, irá inaugurar o desenvolvimento psíquico.

			Como estruturamos este livro?

			Após esta introdução, temos o capítulo de contexto, contando um pouco sobre os desafios da adolescência e trazendo alguns dados pautados em pesquisas. Na sequência, você encontrará um conjunto de soft skills que elencamos como importantes e fundamentais para que o adolescente se desenvolva e esteja preparado para os desafios da fase adulta. Em seguida, temos a carta para os adolescentes, convidando-os a algumas reflexões. Depois, convidamos quatro adolescentes de classes sociais e etnias diferentes a compartilharem seus desafios e sucessos na construção de relações sólidas e de conexão com os pais. 

			Ao final, trago, no meu capítulo, os próximos passos para que pais, educadores e adolescentes possam construir um plano de ação de desenvolvimento das soft skills com ferramentas práticas que uso nos meus atendimentos de coaching. Terminamos com o epílogo, que recapitula e faz um desfecho da obra.

			Desejo uma excelente leitura a você!

			Com carinho,

			Lucedile Antunes

			Sobre as autoras
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			Lucedile Antunes

			Sua essência é visionária e seu maior propósito é ter influência na construção de um futuro, provocando, nas pessoas, a busca pelo autoconhecimento e a expansão de consciência, para obterem melhores resultados. As pessoas a consideram um ser humano com uma energia contagiante. Curiosa e apaixonada pelo aprendizado contínuo, todos dizem que ela nunca para! Mãe da Julia e do Raphael, filhos maravilhosos que ensinam a cada dia o que é a amorosidade e a flexibilidade para lidar com os desafios da vida. Uma das referências no Brasil no desenvolvimento de soft skills. Palestrante, fundadora da L. Antunes Consultoria & Coaching, mentora e coach reconhecida internacionalmente pela International Coach Federation (ICF), autora de mais de dez livros e diversos artigos sobre o tema “pessoas e organizações”. Idealizadora da série Soft skills, reconhecida em 2020 e 2021 como best-seller pela revista Veja.
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			www.lantunesconsultoria.com.br 

			lucedile@lantunesconsultoria.com.br

			LinkedIn: Lucedile Antunes

			Instagram: @lucedileantunes

			11 98424 9669
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			Maristela Francener

			Mãe da Joana, apaixonada pela biografia humana e sua abordagem dentro dos conteúdos da antroposofia; pelas histórias de vida das pessoas, suas dinâmicas, suas crises e chances de desenvolvimento. Médica, ginecologista-obstetra e clínica geral, com atividade ampliada pela antroposofia, e atuação em consultório particular e no SUS. Aconselhadora biográfica formada na Artemísia – Centro de Desenvolvimento Humano, em São Paulo, segunda turma do Brasil. Coordenadora de workshops biográficos em suas diversas temáticas. Docente da Associação Brasileira de Medicina Antroposófica e do Curso de Terapia Artística da Associação Sagres. Palestrante nos temas da Biografia Humana, Desenvolvimento Humano e Metodologia Científica segundo Goethe, pelo Goethean Science, tendo recebido treinamento na Grã-Bretanha. Cofundadora do curso Biografia e Caminho Iniciático (formação biográfica de Florianópolis/SC).

			mafrancener@gmail.com

			Instagram: @mfrancener
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			Contexto

			Neste capítulo conheceremos um pouco sobre o cenário dos jovens brasileiros, entendendo quem são suas influências, o que esperam das pessoas que amam e como buscam se autoconhecer.

			por aurélia picoli e ana amélia de cesaro

			[image: ]

			O convite para escrever sobre o contexto de jovens que mudam diariamente, se não a cada hora, foi “desafiador” e ao mesmo tempo nos proporcionou gratas surpresas e descobertas que esperamos compartilhar da melhor forma possível.

			Entender os jovens, desde a fase dos nossos pais, foi tarefa aparentemente difícil; afinal, quem não se lembra dos pais reclamando ou falando “no meu tempo, não era assim” ou “a cada hora, você quer uma coisa diferente”.

			Será que os jovens mudaram? Será que nós pais, mentores, familiares mudamos? 

			Vamos começar de onde tudo começa, a família. Na década de 1970 cada mulher, segundo o IBGE, tinha em torno de 5,8 filhos. Obviamente, numa configuração familiar em que você tem mais 4 ou 5 irmãos, ganhar atenção se torna um “mimo”. Atualmente este número mudou consideravelmente, e a mesma entidade já menciona 1,7 filhos por mulher. Ou seja, é a primeira vez que nos encaminhamos para uma geração de filhos únicos. Mas na prática, para nós pais, familiares, mentores, o que isso significa?

			Vamos olhar atentamente para a linha do tempo.
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			A criança de 1960 e parte de 1970 “dividia” a atenção dos pais e familiares com um número razoável de irmãos, o que muitas vezes fazia com que o irmão mais velho fizesse o papel de escuta atenta e aconselhamento, já que em alguns casos o mais velho agia como mãe ou pai “substituto”, o “estagiário” dentro do contexto família. Logo, neste cenário, os pais tinham um papel de prover financeiramente, sendo a mãe muitas vezes a responsável pela manutenção da casa e dos filhos, enquanto o pai tinha o “dever” de financiar as necessidades da família.

			Essa criança, que se tornou um jovem, aprendeu sobre a hierarquia “imposta”, aquela que, quando os pais falam, o filho escuta e não contraria – novamente, o tempo era escasso e dialogar com cada um dos filhos se tornaria um desafio quase impraticável para esses pais.

			A criança de 1990 e 2000 dividia a atenção com 1 ou 2 irmãos no máximo, sendo em boa parte filhos únicos. Nessa nova dinâmica familiar, tivemos o boom dos pets, que, velozmente, tornaram-se os “novos irmãos”. O tema foi tão discutido que, em 2016, foi lançado pela Universal Pictures o filme animado “Pets – a vida secreta dos bichos”, cuja história mencionava a substituição dos filhos por pets. Mas os pets não falam, e os pais foram convidados para participar não apenas das brincadeiras, mas também dos diálogos, precisaram assumir um papel duplo – pais e amigos. Essa criança, agora um jovem, passou a entender que o diálogo é uma possibilidade e bons argumentos possibilitam pequenas e grandes conquistas. Os pais, mesmo com uma rotina atribulada, conseguiram começar a dialogar com os filhos, e estes passaram a ver nos seus pais conselheiros valiosos. No entanto, ainda temos muito a ser feito. 

			Se olharmos com atenção, veremos que boa parte dos jovens esperam que seus pais escutem e conversem abertamente sobre assuntos variados, sem tabus ou pré-julgamentos, pensando em como encontrar o melhor caminho, de maneira conjunta, sem brigas, mas com muito diálogo.

			Quem são as pessoas mais importantes na sua vida e o que você espera de cada uma delas (RM) (Tabela 2)?

			92% mãe

			68% pais

			31% irmãos

			31% avós
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			Fonte: Pesquisa quantitativa de comportamento do jovem, executada pela Play Pesquisa e Conteúdo Inteligente Ltda. com 3.500 jovens de 13 a 24 anos, no território do Brasil.

			Veremos mais sobre esses tópicos no decorrer deste livro. 

			Os meios de aprendizado

			Vamos voltar no tempo. Convido-os para pensar na fase que tinham 15 anos. Quais eram os meios que tínhamos para obter informações? Uma fase de tantas primeiras vezes, com inúmeras descobertas e sentimentos para compartilhar. Agora, vamos pensar nos nossos 18 anos, idade tão emblemática, fase de tantas transformações, que acompanhavam algumas incertezas, inseguranças. Por último, chegaremos nos nossos saudosos 21 anos, quando as expectativas não cabiam nas duas mãos.

			Os meios de aprendizado nada mais são do que as ferramentas que utilizamos para nos autoconhecer. Essa é uma fase de descobertas, como já falamos, e muitos dos jovens nos indicam que são influenciados por 2 ou 3 pessoas, sendo mãe, pai e mentores as principais influências. 

			Imagine que nossos jovens, aqueles que participam de uma nova dinâmica familiar, também chegaram a um mundo onde os meios de aprendizado mudaram, foram praticamente ressignificados.

			Se antes tínhamos as entidades de ensino como escola e universidade como principais fontes de aprendizado, hoje temos, segundo os jovens, as redes sociais. Isso não significa que as entidades deixaram de ser relevantes, muito pelo contrário, dado que nelas os jovens confiam a informação de valor agregado, filtrada. No entanto, é importante entendermos quais são os novos meios para que possamos orientá-los com relação à confiabilidade de cada um desses pontos de contato.

			Qual ou quais das ferramentas você utiliza para adquirir conhecimento sobre diferentes assuntos? (RM) (Tabela 3).
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			Fonte: Pesquisa quantitativa de comportamento do jovem, executada pela Play Pesquisa e Conteúdo Inteligente Ltda. com 3.500 jovens de 13 a 24 anos, no território do Brasil.

			Observando a tabela, percebemos que boa parte dos nossos jovens buscam conhecimento nas redes sociais. Parte entende que as redes sociais entregam informações de maneira instantânea, o que para eles têm valor, já que a espera lhes custa algo que ainda estão adquirindo: a paciência. Parte acredita que nas redes sociais o conhecimento é variado, dado que oferecem fontes diversas sobre o mesmo conteúdo, nem sempre confiáveis, mas muitas vezes possíveis de serem verificados.

			A escola e a família também compõem os meios de aprendizado; no entanto, com demandas diferentes. Se a expetativa é que as redes sociais ofereçam uma grande quantidade de informação de modo rápido e nem sempre qualificada, cabe à escola e à família endereçar conteúdos qualificados de maneira objetiva e assertiva. Assim, fiquemos felizes ao saber que cabe a nós, pais e mentores, abastecer nossos jovens de informações confiáveis e úteis, de preferência usando uma linguagem de fácil entendimento a eles, de modo contado. Sim, como se estivéssemos contando uma história, na qual é possível envolvê-los.

			O desejo por autonomia e as frustrações

			Por muitos anos, cientistas acreditaram que o cérebro adolescente era essencialmente como o de um adulto, apenas com menos experiência. Na última década, porém, neurologia e neurociência revelaram que nos anos da adolescência acontecem estágios vitais de desenvolvimento do cérebro.

			Noventa e nove por cento dos jovens deseja autonomia porque associa diretamente à independência, e independência da forma mais ampla, que vai da financeira à emocional, aquela que liberta da dependência dos outros.

			Tentando entender o que é autonomia na visão deles, perguntamos:

			Para que é importante ter autonomia na sua idade? (RM) (Tabela 4).
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			Fonte: Pesquisa quantitativa de comportamento do jovem, executada pela Play Pesquisa e Conteúdo Inteligente Ltda. com 3.500 jovens de 13 a 24 anos, no território do Brasil.

			Vamos avaliar alguns dos pontos apresentados na tabela.

			“Poder fazer coisas sem depender dos outros” e “não depender dos pais” está relacionado a ter condição financeira para fazer o que deseja, bem como ter mobilidade, ir e vir sem que precisem ser “levados” e “buscados”. Aqui vale um parêntese: para muitos pais, a mobilidade está relacionada à aquisição da carteira de motorista, já que passamos anos aprendendo que ter um carro era sinônimo deste ir e vir sem preocupação. Ocorre que os jovens têm tirado a carteira de motorista cada vez mais tarde, muitos chegam aos 24 anos sem ter feito o teste.

			Por quê? Podemos pensar, será que eles de fato querem liberdade de ir e vir?

			Sim! Eles querem ir e vir, mas o objeto carro não representa essa mobilidade. Para eles, a mobilidade está ligada a ir de modo livre, sem preocupar-se se terão onde deixar o carro, se o carro está seguro; assim, a jornada é mais encantadora do que o objeto.

			“Sentir-se adulto” é uma aspiração, por vezes associada a uma pseudoilusão de que ao crescerem poderão fazer tudo o que desejarem sem dar satisfação a ninguém. 

			Esta é uma parte importante! Como pais, familiares ou mentores, nos esquecemos de explicar e demonstrar que somos seres “culturais”, desenvolvemos hábitos que são praticados no decorrer das nossas vidas, influenciados por pessoas próximas e até por aquelas que nem sequer conhecemos, e que este simples fato torna essa autonomia ou independência inviável. Por quê? Porque temos e seguimos regras, vivemos em sociedade e – nas variadas relações que desenvolvemos no decorrer da vida – somos convidados a mudar de opinião, a modificar o caminho.

			Pensemos no que aconteceu no dia 20/04/2023, o dia em que as escolas do Brasil temeram pela segurança dos seus alunos. Quantos de nós, mesmo tendo a autonomia de decidir se os filhos iriam ou não para as escolas, nos sentimos impotentes, submissos a um grupo de pessoas maldosas? Nesse sentido, os jovens têm plena consciência de que o tempo será um aliado. Veja na Tabela 5 o que respondem quando perguntamos: “O que te ajudaria a estar preparado para viver determinadas situações?” (RM).
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			Fonte: Pesquisa quantitativa de comportamento do jovem, executada pela Play Pesquisa e Conteúdo Inteligente Ltda. com 3.500 jovens de 13 a 24 anos, no território do Brasil.

			Notemos que o estar preparado passa por viver aquela situação e conversar, seja com os pais, amigos ou terapeutas. Nossos jovens estão abertos ao diálogo, o diálogo que constrói e inspira.

			Os pais foram promovidos a mentores, mencionados como fonte de inspiração. Assim, sejamos boas inspirações, entendendo e respeitando cada vez mais essa construção chamada jovem, nossa constante obra de arte interativa e imersiva.

			Referências
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			Curiosas por natureza, viajar as alimenta. Uma é da caipirinha; a outra, do vinho. Uma é gremista; a outra, colorada. Uma é mais analítica; a outra é mais política. Uma é morena; e a outra é loira. Dessa dualidade nasce um pedido que Aurélia fez para Ana Amélia, que disse sim, e lá se vão quase duas décadas de parceria. Como dupla sertaneja? Não, como dupla de pesquisadoras, apaixonadas por pessoas, por seus comportamentos, seus desejos, anseios e suas preferências. Do convite, nasce a Play Pesquisa e Conteúdo Inteligente. Lá, trabalham com projetos que vão desde inovação em produtos até o entendimento de novos comportamentos e hábitos, atendendo a grandes empresas nacionais e internacionais, aprendendo todos os dias algo novo, conectando e repassando esse conhecimento. Aurélia é formada pela Fundação Getulio Vargas (FGV), em Marketing, com especialização em Psicologia do Consumo pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), mãe do Pedro, do Luiz e, agora, de dois adolescentes, Ana Julia e Felipe. Ana Amélia é publicitária de formação, pela Unisinos (RS), com especialização em Psicologia do Consumo pela ESPM; mãe da Manuella, sua borboletinha.
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			Comunicação e inteligência emocional 
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			Comunicação é a arte de usar as palavras, os gestos, o corpo e o olhar assertivamente, ou seja, ter uma intenção e se comunicar de modo coerente com eles. Observamos em nosso dia a dia que essa assertividade acontece muito pouco. Quantos discursos poderiam ser feitos de maneira mais sábia e quantos desentendimentos poderiam ser evitados?

			Quando pensamos em comunicação e nos “estragos” que sua imprecisão podem ocasionar, logo pensamos na ausência da soft skill inteligência emocional. Conseguir reconhecer o que sente, dar um direcionamento para isso sem ferir, atacar ou prejudicar alguém é parte dessa habilidade. Além disso, a forma como eu me expresso sobre meu mundo interior, meus incômodos, minhas irritações, meus sonhos e desejos também me conta sobre essa habilidade.

			Adolescentes e jovens são frutos de uma vivência anterior. Na primeira e na segunda infâncias, experimentam a vida e aprendem sobre como comunicar o que sentem e pensam. Caso isso não tenha acontecido, ou não tenha sido permitido, comportamentos desafiadores, opositores ou de enfrentamento, além de discursos carregados de raiva e ódio, vão aparecer diante das situações do dia a dia. Assim, nos próximos dois capítulos, a Janaina Nakahara e a Roberta Ocaña vão trazer formas de utilizarmos essas duas soft skills em nossas relações diárias. Elas apresentarão caminhos que apontam maneiras de lidar com nossos adolescentes e jovens, favorecendo o desenvolvimento das capacidades de comunicação e inteligência emocional.

			Lucedile Antunes e Beatriz Montenegro

		

	
		
			Comunicação

			1

			Comunicar é tornar possível o que habita em mim fazer morada em ti.E respeitando as diferenças, permitir a unicidade do entendimento. Bem-vindos ao universo tão desafiador dos adolescentes, que tanto querem falar, pouco aceitam ouvir, e muito ainda têm de aprender para, enfim, comunicar.

			por janaina m. deus nakahara
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			Bem, lá vou eu começar tudo de novo 

			Vocês nunca saberiam, mas eu já tinha finalizado meu capítulo, faltava só revisar. Aí... fui surpreendida por uma situação com meu filho de quase 9 anos que preciso compartilhar. 

			Ué, mas não é um capítulo sobre adolescentes? Sim, é. Porém, eles acabaram de sair da infância, uns ainda estão saindo, outros disfarçam quando nem querem sair, e alguns nunca quiseram nem estar lá. Enfim, e ao contrário do que eles costumam dizer, a adolescência não vem “do mais absoluto nada”.

			Domingo, sem correria, terminamos o café da manhã, estávamos ajeitando as coisas para seguir o dia. Porque, mesmo aos domingos, o básico precisa ser feito: escovar os dentes, tirar e dobrar o pijama, escolher e vestir uma roupa adequada ao clima, arrumar a cama... Assim, penso eu. E fui direcionando, pedindo, ou seja, comunicando as minhas necessidades. Só que, ao contrário dos outros dias, justo hoje, o pequenino de 4 anos fez tudo rapidinho, dobrou seu pijaminha, vestiu-se e escolheu seus adereços – espada e boné. E o mais velho brincava, corria, enrolava, jogava pijama no chão, fazia de qualquer jeito – na minha concepção. Começou um “que saco” pra cá, “que chata” pra lá... E eu: “Filho, só estou pedindo”, “faz rapidinho e pronto”. A respiração se alterou, passamos a nos estranhar, irritados. Até que falei firme: “Só faz direito!”. Surpreendentemente, ele respondeu: “Direito pra você, né?”. Saí do quarto, respirei, voltei e ele ainda estava com raiva. Falei que também estava chateada e que achava que era melhor a gente conversar para entender o que aconteceu. Ele disse: “Ainda não”. Respeitei. 

			Um tempo e um turbilhão de pensamentos e emoções depois, conversamos. Resumidamente, expliquei que estava querendo cuidar dele, ensinar a ele as coisas do jeito que eu achava melhor. Ele disse que o que parecia é que eu queria que ele fosse igual a mim, que fizesse tudo do meu jeito. Após uma longa conversa, choro e abraço, entendi que amava ter filhos e a missão de educar e cuidar, mas que, de fato, às vezes, atropelava o caminho dele, por conhecer uma maneira mais prática. E mais: que ele precisava da minha ajuda, queria que eu falasse o que achava melhor, mas que também queria poder fazer do jeito e no tempo dele. 

			Ciente de meu perfil organizado, disciplinado e até controlador, reconheci que tinha invadido o espaço do meu filho. E, conhecendo o perfil dele, sensível, generoso, meio desatento e brincalhão, percebi que vinha aceitando ser direcionado, mas discordando do modo.

			Ele, reconhecendo seus limites e suas necessidades, percebeu que estava contrariado, precisou manifestar seu espaço. E, sabendo como é a mãe dele, estava certo de que ela só queria cuidar e ensinar tudo o que pudesse para que ele crescesse confiante e feliz, mas como é muito organizada, acaba sempre achando um “jeito melhor” de fazer isso. 

			E, assim, vivemos uma experiência incrível na nossa relação e na forma como nos comunicamos e que, espero, se estenda à adolescência, à vida adulta e a toda a nossa jornada juntos. Nessa família, eu, meu marido e nossos dois filhos buscamos a relação segura, coerente, com espaço de fala e escuta sempre abertos, com equilíbrio entre a razão e a emoção, em que todos estejam disponíveis ao aprendizado real na troca com o outro, para que uma verdadeira comunicação aconteça. Mas, assim como em todas as casas, às vezes falhamos.

			Comunicação é uma palavra derivada do termo latino communicare, que significa “partilhar, participar algo, tornar comum”.

			Ao comunicar, expressamos nossos sentimentos e pensamentos, e temos respostas, ou seja, nos relacionamos. Acredita-se que comunicar é só falar. Em grande parte, sim. Mas o calar também “diz sobre algo”; assim como um olhar, um sorriso, uma expressão facial, corporal, um choro, um suspiro, um bocejo... E entrando no mundo adolescente, um bufar ou revirar de olhos também são formas de partilhar o que tem no Eu, com o Outro.

			Na adolescência, saberemos se cumprimos nosso trabalho na infância. É o bom desenvolvimento da autoestima, o consistente suporte para autoconfiança e uma relação segura que permite autoconhecimento. E apenas um bom conhecedor de si saberá se posicionar assertivamente. Uma criança que cresceu em um ambiente familiar de respeito, empatia, coerência e encorajamento aprendeu a identificar suas emoções, elaborar seus conflitos e enfrentar seus medos, de modo a arriscar-se em um mundo adolescente, com tantas expectativas e exigências. 

			Cientes de que a comunicação começa na intenção, ela será mais efetiva se eu souber o que penso, sinto e quero, me conhecendo; isso ao mesmo tempo que tiver empatia, reconhecendo o outro e de que maneira ele me receberá. Nesse sentido, em uma relação entre pais e filhos em que foram construídas defesas, inseguranças ou até certas ambiguidades, um filho adolescente não saberá se expressar ou nem tentará se manifestar, pois facilmente fará julgamentos acerca da resposta. 

			Por exemplo, a filha de 15 anos quer ir com as amigas em uma “resenha”. Situação: ela não foi diretamente convidada, mas iria com a amiga da escola, que foi chamada pela colega da academia, que é vizinha da dona da festa. Ou seja, ela não sabe nem quem é a “dona da festa” nem nunca foi onde será a tal resenha (detalhe: isso acontece corriqueiramente na vida deles, adolescentes de hoje). E mais, as amigas estão combinando de se arrumar na casa de uma para depois irem para a casa da outra, cuja mãe irá levar, para depois dormirem na casa de outra, cujo pai irá buscar (geralmente é difícil de acompanhar mesmo... rs). Enfim, tudo muito diferente mesmo de nossa época. O ir e vir pode levar a tantos caminhos possíveis que a liberdade e a autonomia devem mais ainda se plantar na confiança e na segurança da comunicação.

			Em uma casa em que a comunicação é distorcida ou desvalorizada, a filha não tem com seus pais uma relação segura, na qual todos contam sobre suas vidas. Enfim, não dizem o que pensam e sentem, não construíram valores juntos, não conhecem suas ideias, intenções... Não se conhecem tão bem quanto acreditam, logo não se comunicam honesta e coerentemente. Então, provavelmente, essa filha nem pede permissão para os pais porque acredita que eles não vão deixar mesmo; ou inventa alguma mentira porque acredita que só assim poderá satisfazer seu desejo. Tanto o calar-se (e frustrar-se) quanto o mentir (e arriscar-se) estão comunicando. Uma comunicação cheia de julgamentos, acerca de si e do outro: desde o “eu não sou merecedora”, “não sou confiável”, “nunca serei validada” e o básico “ninguém me entende” até “eles são muito fechados”, “pais só sabem mandar”, “acham que fiscalizar é cuidar”, “nunca irão se abrir para entender minha geração”. Em contrapartida, noutra casa em que a família construiu uma comunicação com respeito, compreensão, verdade e combinados, na qual as conversas aconteciam sem medo, os gestos eram identificados, as trocas de ideias e os desejos aconteciam... Onde, enfim, as pessoas se conheciam e reconheciam, provavelmente a menina pediria para ir à festa.

			A questão não está se os filhos sabem pedir ou não, ou se os pais sabem dar o “sim” e o “não”. Nem tampouco se os filhos podem ir ou não, ou se os pais devem permitir ou não. A questão está em como essa comunicação foi construída, em como as relações acontecem. E mais, que valor e que espaço foram dados ao diálogo, às conexões. Tento entender a dinâmica da resenha? Percebo a importância do estar com as amigas?

			A relação que preza por uma boa comunicação começa quando os pais conhecem a si mesmos, de onde vêm seus valores, como elaboram suas emoções, identificam seus pensamentos e estão seguros do que desejam de fato ensinar a seus filhos, que referência querem ser. 

			São os pais que demonstram interesse pelo universo do filho e precisam se fazer entendidos; não só compreendendo as palavras, mas o que elas representam, que valores carregam. Cientes de que lá na outra ponta da relação há um espaço de escuta imaturo, que ainda pode confundir, dissimular e rejeitar. Se conheço meu filho, comunico-me com o mundo dele, na linguagem dele, à medida que ele já consiga suportar, para se responsabilizar pelo que está recebendo. Para, então, poder corresponder, e não apenas responder.

			No final das contas, o que queremos mesmo não são simplesmente respostas, mas a corresponsabilização, na qual as duas partes estão seguras de que essa relação é correspondida e todos estão verdadeiramente envolvidos nessa troca. Não há comunicação saudável, sem comunhão, sem cooperação, sem compartilhar.

			Pois bem, se a maneira como nos comunicamos se altera dependendo do tipo de relação e do espaço que ocupa, ela também tem que mudar quando nosso filho cresce, porque ele está se desenvolvendo. Se cuidamos da forma que vamos nos fazer entender no trabalho, por exemplo, que tenhamos o mesmo cuidado com nosso adolescente. Ele não é mais a criança que recebe. Ele está bem naquela fase em que não recebe, não atende, não concorda. Porque ele quer e precisa se impor. Nesse momento, o que ele fala, como fala, o que veste, o que defende, aonde vai, o que pretende, tudo irá comunicar quem ele é ou está tentando ser. Ele necessita se posicionar para sentir que já é um ser independente. E ele precisa que alguém suporte isso. Será que a gente suporta nosso filho não parecido, não seguindo, não dependente?

			Se queremos manter proximidade durante o típico e necessário distanciamento da adolescência, teremos que reavaliar como estamos nos comunicando e mudar. Prestar atenção nesse outro adolescente, para ajudá-lo a comunicar, testando-se em um espaço seguro de escuta ativa. Quando ele esbravejar, contrariado com o Não que você deu (e deve dar), quando resolver falar tudo o que discorda, que acha injusto ou só quando falar abobrinha... Por favor, acolha! 

			A escuta ativa acolhe e se envolve. Esteja presente, com a atenção ao lugar de onde ele fala, com a empatia de quem já esteve lá (mas em uma época tão diferente), com a sensibilidade de quem dá suporte emocional e com o cuidado para não reagir. Os adolescentes são reativos e precisamos validar isso. Os adultos têm que agir a partir disso, suportando e direcionando.

			Vamos evitar comparações ou rótulos, usar encorajamento em vez de crítica. Vamos cuidar ao máximo para não minimizar as falas e as ações, e manter os canais de comunicação abertos, em um contexto de disponibilidade.
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			Para quem ainda não conhece a comunicação não violenta (CNV), #ficaadica. A CNV propõe uma prática cujo objetivo é gerar mais compreensão e colaboração nas relações. Segundo a CNV, em qualquer forma de comunicar, estejamos focados em quatro pontos: observar o que de fato aconteceu na situação das avaliações que fazemos dela; expressar nossos sentimentos, trazendo nossa vulnerabilidade, que nos aproxima dos outros; reconhecer nossas necessidades, que são as motivações que nos levam a fazer e falar; e fazer pedidos, dando ao outro a oportunidade de colaborar com o que é importante para nós. Desse modo, conseguiremos nos comunicar com conexão e empatia.

			Então, que tal uma calibrada em nossa inteligência emocional para facilitar os caminhos de uma boa comunicação?
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Populacao e Demografia.

*De acordo com o Observatorio Nacional da Familia, divulgado pela Secretaria
Nacional da Familia e pelo Ministério da Mulher, da Familia e dos Direitos Hu-
manos, estima-se que a fecundidade caira para 1,5 filhos por mulher em 2030.
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Tabela 2
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